
Mudanças nos Órgãos 
Estatutários da Centrus
A Centrus passou nos últimos meses por 

renovação em seus Órgãos Estatutários, com 

mudanças no Conselho Deliberativo – posse de 

novos membros e eleição de novo presidente – 

e chegada de um novo conselheiro fiscal, bem 

como recondução de diretores.

Em abril, Rodrigo Alves Teixeira, diretor de 

Administração do Banco Central – BC, assumiu 

vaga no Conselho Deliberativo – Conse, em 

substituição a Maurício Costa de Moura, que 

renunciou ao mandato.

Em maio, Aílton de Aquino Santos, diretor 

de Fiscalização do BC, tomou posse como 

conselheiro deliberativo, após três anos 

como conselheiro fiscal da Fundação. O novo 

conselheiro assume vaga decorrente do fim do 

mandato de Marcelo Foresti de Matheus Cota. 

Uma vez empossado, Aquino foi escolhido pelos 

conselheiros indicados pelo patrocinador para 

presidir o colegiado.

Teixeira e Aquino cumprirão mandato até 04/04 

e 13/05 de 2028, respectivamente.

O Conselho Fiscal também está com novo 

membro. Everaldo Luis Bonetti assumiu vaga no 

colegiado, em vaga decorrente da renúncia de 

Aquino e terá mandato até 17/12/2024.
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Na reunião ordinária de maio, o Conse aprovou 

a recondução, para novo mandato de quatro 

anos, na Diretoria-Executiva, do diretor-

presidente, Altamir Lopes, e do diretor de 

Controle, Logística e Informação, Eduardo de 

Lima Rocha. O novo mandato de ambos se 

iniciou no dia 29 de junho. 

Essas mudanças se somam às já realizadas em 

outubro de 2023, quando os dois Conselhos 

da Centrus receberam novos membros. Em 

outubro, foram empossados no cargo de 

conselheiro Hélio Brasileiro (Deliberativo) 

e Hipérides Ferreira de Melo (Fiscal), 

representando os assistidos dos planos 

de benefícios.

Conselho
Deliberativo
Aílton de Aquino Santos (Presidente)

Helio Cesar Brasileiro

Marco Antonio Montenegro Beltrão

Otávio Ribeiro Damaso

Rodrigo Alves Teixeira

Rodrigo Collares Arantes

Diretoria Executiva
Altamir Lopes 
Diretor-Presidente

Eduardo de Lima Rocha 
Diretor de Controle, Logística e Informação

Jerônimo Campos 
Diretor de Benefícios

Tulio José Lenti Maciel 
Diretor de Aplicações

Conselho Fiscal
Daniel Cardim Heller (Presidente)

André Maurício Trindade da Rocha

Everaldo Luis Bonetti

Hipérides Ferreira de Mello

Atual composição dos
Órgãos Deliberativos



Na Centrus, o modelo de governança 

corporativa é alicerçado por princípios sólidos 

que orientam suas práticas empresariais e 

proporcionam a infraestrutura necessária para 

assegurar a qualidade do processo decisório 

e do sistema de controles, garantindo a 

sustentabilidade econômico-financeira e 

gerando valores de longo prazo.

A estrutura organizacional da Fundação garante 

a viabilidade da governança, uma vez que é 

configurada de modo a proporcionar o adequado 

fluxo de informações entre os vários níveis 

hierárquicos. Contribui para isso o fato dos 

membros da alta gestão serem extremamente 

comprometidos com a política de investimentos, 

bem como com os compromissos previstos nos 

planos de benefícios. 

A governança corporativa na Centrus tem como 

princípios e fundamentos a transparência, 

a conduta ética, a integridade, a equidade, 

a prestação de contas, o compliance, a 

responsabilidade corporativa e a gestão baseada 

em riscos. Esses princípios garantem a confiança 

na Fundação por parte de seus participantes, 

colaboradores, parceiros, instituidores e do 

patrocinador, o Banco Central.

Os resultados da Centrus refletem sua 

governança forte e consolidada, alcançando 

objetivos e propósitos claros. Isso é fruto 

da atuação colegiada, adequação às leis e 

resoluções do segmento, e um robusto sistema 

de controle, gestão de riscos e compliance. 

Assim, a Centrus assegura estabilidade, 

crescimento e mantém sua credibilidade de 

forma assertiva e respeitável.

Governança Corporativa:
A chave da Centrus para o crescimento com solidez e segurança



A boa notícia é que estamos vivendo mais. A má 

notícia é que não estamos nos preparando para 

isso. A expectativa de vida no Brasil não para de 

crescer: hoje, a média é de 76,6 anos, e a projeção 

para 2060 é de 84,5 anos. Uma conquista 

incrível, sem dúvida! Mas, junto com essa 

longevidade, vem um desafio: como garantir uma 

aposentadoria tranquila e sem preocupações 

financeiras, vivendo por mais tempo?

A 6ª edição do Raio X do Investidor Brasileiro, 

realizada pela ANBIMA em parceria com o 

Datafolha, revelou que, apesar do aumento 

na disposição das pessoas para economizar e 

investir, ainda há muitos brasileiros que não estão 

se planejando adequadamente para  

a aposentadoria.

O estudo também revela uma realidade 

preocupante: apenas 18% dos brasileiros 

que ainda não se aposentaram iniciaram um 

plano de previdência privada. Outro ponto  

muito alarmante é o fato de que 53% dos 

brasileiros sequer pensam em se planejar 

financeiramente para a aposentadoria. Isso 

significa que a maioria das pessoas está 

contando apenas com a aposentadoria do INSS, 

que pode não ser suficiente para manter o padrão 

de vida pós-laboral. 

Para assegurar uma velhice mais confortável 

e sem grandes preocupações financeiras, é 

fundamental ter uma previdência complementar, 

que, como o nome já diz, é um complemento 

à aposentadoria oficial e vai permitir que você 

Você está 
pronto para 
o futuro?



ou que seu familiar mantenha o nível de vida 

anterior à aposentadoria.

Essa é a melhor forma de ter mais segurança e 

tranquilidade numa fase da vida em que você tem 

mais tempo livre, mais gastos e quer ter menos 

preocupações. 

Nunca é cedo para começar a se planejar para 

a aposentadoria. Embora ela possa parecer um 

futuro distante, o tempo é um recurso precioso 

quando se trata de investimentos. Quanto mais 

cedo você começar a investir na previdência 

complementar, mais tempo seu dinheiro terá para 

render e gerar mais retorno.

Imagine que você decida começar aos 30 anos, 

contribuindo com R$ 350,00 por mês, em um 

plano com rentabilidade média anual de IPCA + 

3,7%. Aos 65 anos, você terá acumulado cerca de 

R$ 1,2 milhão. Se iniciar aos 40 anos, o mesmo 

valor acumulado aos 65 anos será de apenas R$ 

480 mil. Se esperar até os 50 anos, o valor cai 

para R$ 240 mil.

Acesse o site da Centrus e faça uma simulação. Se 

precisar de mais informações, tiver alguma dúvida 

ou quiser entender melhor como funciona a 

previdência complementar para você e para seus 

familiares, entre em contato pelos nossos Canais 

de Relacionamento. Não deixe para amanhã!



A Centrus realizou em maio os encontros 

anuais com seus participantes para 

prestação de contas. Os eventos 

aconteceram em Brasília e no Rio de 

Janeiro, com o objetivo de estreitar 

laços de relacionamento e apresentar 

os resultados obtidos ao longo do ano anterior, 

como rentabilidade e evolução dos planos. As 

reuniões também contaram com a apresentação 

de todos os produtos da Centrus, em especial 

o CentrusPrev+.   

Em Brasília, o evento aconteceu no clube da 

Associação dos Servidores do Banco Central 

- ASBAC, no dia 14/5. Conduzido por Eduardo 

de Lima Rocha, Diretor de Controle, Logística, 

e Informação, o encontro contou ainda com 

a participação de Tulio Lenti Maciel, Diretor 

de Aplicação, e Jerônimo Campos, Diretor de 

Benefícios. Após a apresentação, houve uma 

confraternização com o público presente. 

No Rio de Janeiro, o encontro foi realizado no dia 

23/5, na Associação de Antigos Funcionários do 

Banco Central - AAFBC. Na capital fluminense, o 

evento foi liderado também por Eduardo de Lima 

Rocha, com a presença de João Amurim, Gerente 

de Comunicação e Relacionamento, e Cristina 

Adorno, Gerente de Operações e Benefícios. 

Prestação de 
contas em 
Brasília (DF) 
e Rio de 
Janeiro (RJ)



Reconhecimento reflete o 
compromisso da Centrus com 
a excelência
A Centrus foi uma das instituições premiadas 

pelo Instituto dos Auditores Internos do Brasil (IIA 

Brasil), na campanha internacional IIA May Brasil 

2024, pela valorização da auditoria interna.

A iniciativa, conduzida pela Gerência de Auditoria 

Interna – Audit da Fundação, possibilitou 

ampla divulgação do tema em maio, mês da 

Conscientização da Auditoria Interna.

Para o diretor-presidente da Centrus, 

Altamir Lopes, “o recebimento do selo é um 

reconhecimento do trabalho desenvolvido pela  

Audit, como também de toda a Fundação, que 

reconhece na atividade de auditoria interna um 

instrumento essencial para a boa governança e 

para o alcance de seus objetivos estratégicos.”

A premiação avalia ações institucionais 

desenvolvidas para os públicos interno e 

externo, de caráter informativo, que tratam 

do papel e dos desafios contemporâneos do 

auditor interno. Além das ações de divulgação 

interna e externa, a Audit organizou palestras, 

reuniões e workshops para disseminar e 

debater as principais práticas da área, com 

todos os níveis hierárquicos da Fundação.
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CONSELHO DELIBERATIVO 
Presidente: Ailton de Aquino Santos; Membros: 
Helio Cesar Brasileiro, Marco Antonio Montenegro 
Beltrão, Otávio Ribeiro Damaso, Rodrigo Alves 
Teixeira e Rodrigo Collares Arantes.

CONSELHO FISCAL 
Presidente: Daniel Cardim Heller; Membros: 
André Maurício Trindade da Rocha, Everaldo Luis 
Bonetti e Hipérides Ferreira de Mello.

DIRETORIA-EXECUTIVA 
Diretor-Presidente: Altamir Lopes; Diretor de 
Aplicações: Tulio José Lenti Maciel; Diretor de 
Benefícios: Jerônimo Campos; e Diretor de Controle, 
Logística e Informação: Eduardo de Lima Rocha.

PBB
R$ 5.105,1 milhões

PBDC
R$ 702,0 milhões

PCD
R$ 260,8 milhões

CP+
R$ 29,9 milhões

Renda Fixa 83,3 Renda Fixa 82,6 Renda Fixa 68,9 Renda Fixa 76,2

Renda Variável 1,7 Renda Variável 3,5 Renda Variável 10,1 Renda Variável 9,10

Estruturado 6,1 Estruturado 3,9 Estruturado 5,8 Estruturado 5,5

Imóveis 1,2 Imóveis 2 Imóveis 6,2 Imóveis 3,4

Operações com
Participantes 0,2 Operações com

Participantes 0,5 Operações com
Participantes 0,5

Exterior 6,5 Exterior 7,3 Exterior 8,5 Exterior 5,8

Outros 1 Outros1 0,2 Outros1 Outros1

Composição dos investimentos (%)

1. Disponível, valores a receber e a pagar. Posição: jun/2024


